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SÉRIE DE DADOS N.º 18
SUMÁRIO DE PONTOS-FORA

DADOS OMITIDOS

Qualquer coisa omitida é um ponto-fora.

Pode ser uma pessoa, terminal, objecto, energia, espaço, tempo, forma ou sequência omitidos ou mesmo um cenário omitido. Qualquer coisa que possa ser omitida e devia estar lá, é um ponto-fora.

É fácil ser este o ponto-fora que mais ultrapassado, pois não está lá nada para chamar directamente a atenção. 

Em várias ocasiões encontrei análises acabadas de situações que não chegavam ao PORQUÊ que teria possibilitado o seu manejo, mas davam um falso PORQUÊ que, uma vez utilizado, teria descontrolado as coisas. Em todos os casos o ponto-fora que continha o verdadeiro indício era este, o de alguma coisa omitida. Numa dúzia de casos era sempre pessoal omitido. Uma área para a qual se estavam a emitir ordens, não tinha lá quem quer que fosse. Outras tinham pessoal a menos, o que quer dizer que faltavam pessoas. Num outro caso ainda não havia material de estudo absolutamente nenhum. Em dois outros casos faltava em área toda uma matéria de estudo. No entanto, em qualquer destes casos, ninguém tinha notado o facto de que tinha sido uma coisa omitida que tinha feito com que toda a actividade decaísse. As pessoas trabalhavam freneticamente para remediar a situação geral. Nenhuma delas notou as omissões que eram a verdadeira causa do declínio.

No crime é tão mau omitir como cometer. No entanto, parece que ninguém nota as omissões como verdadeiros crimes.

O Homem, treinado no último século para ser um animal de estímulo-resposta, reage ao que lá está e não reage tão uniformemente ao que lá não está.

Isto abre a porta ao hábito de eliminar ou reduzir, o que pode tornar-se bastante compulsivo.

Em qualquer análise onde não se descubra um Porquê, pode-se concluir com segurança que o Porquê é uma omissão, e procurar as coisas que deviam estar lá e não estão.

SEQUÊNCIA ALTERADA
Quaisquer coisas, acontecimentos, objectos, tamanhos na sequência errada, são pontos-fora.

A série de números 3, 7, 1, 2, 4, 6, 5 é uma sequência alterada ou uma sequência incorrecta.

Executar o passo dois de uma sequência de acções antes de ter executado o passo um, é garantia de emaranhar qualquer sequência de acções.

A situação errada básica é ausência total de sequência. Isto conduz a IDEIAS FIXAS. Isto aparece, também, na chamada dissociação, uma insanidade. Coisas relacionadas ou semelhantes umas às outras não são vistas como consecutivas. Tais pessoas também mudam de assunto para assunto sem nenhuma relação com uma sequência óbvia. A dissociação é o caso extremo em que coisas que se relacionam não são vistas como tal, e coisas que não têm relação são concebidas como tendo.

Sequência significa movimento linear (em linha) quer através do espaço, quer do tempo, quer de ambos.

Uma sequência que devia ser e não é, é um ponto-fora.

Uma “sequência” que o não é, mas se pensa ser, é um ponto-fora.

Um fora de sequência, do tipo carro à frente dos bois, é um ponto-fora.

Por vezes a tarefa mais difícil é indicar uma sequência inevitável no futuro, que é invisível para outra pessoa. Isto é uma consequência: “Se cortares o ramo em que estás sentado, cairás de certeza”. A polícia tenta muitas vezes incutir isto em pessoas que não têm o conceito de sequência. Assim que a ameaça de punição funciona bem para os cidadãos bem comportados, mas de modo nenhum para os criminosos, porque muitas vezes eles são criminosos por não serem capazes de pensar em sequência. Eles estão simplesmente fixos. “Se matares um homem, serás enforcado” é uma sequência indicada. Um assassino fixo em vingança não pode pensar em sequência. Uma pessoa tem de pensar em sequência para ter sequências correctas.

É portanto muito mais comum do que à primeira vista se imagina, haver sequências alteradas pois, quem não pensa em sequência não vê sequências alteradas nas suas próprias acções ou áreas.

Visualizando sequências e fazendo exercícios de mudança de atenção podem limpar isso e restaurá-lo como faculdade.

Um escritor recente verificou que o cinema e a televisão fixam a atenção e não permitem que esta se mova. Onde houvesse crianças educadas pela TV ter-se-ia possivelmente, como consequência, pessoas com tendência para sequências alteradas ou com completa ausência de sequências.

TEMPO  OMITIDO

O tempo que devia ser mencionado e não é, é um ponto-fora de “tempo omitido”.

É um caso especial de dado omitido.

O tempo omitido tem um efeito peculiarmente feroz que chega a atingir a loucura total.

Um noticiário de 1814 e um de 1922, lidos consecutivamente e sem atribuição de tempo, produzem uma loucura que não se pode detectar de outra maneira.

Um relatório sumário de uma situação contendo uma série de acontecimentos que se estendem ao longo de meio ano, sem o dizer, pode provocar uma reacção que não está de acordo com o cenário do momento.

Nos loucos o presente é tempo omitido que os deixa num passado assombrado.

Dizer a um grupo de loucos apenas: “venham para tempo presente” produzirá algumas “curas” milagrosas. E obter dados de uma ferida ou dor levará frequentemente ao seu desaparecimento.

As aberrações de tempo são tão fortes que o tempo omitido se qualifica bem como ponto-fora.

FALSIDADE
Ao ouvir dois factos contrários, um ou ambos são falsos.

A propaganda e outras actividades especializam-se em falsidades e provocam grandes distúrbios.

Quer seja deliberada ou não intencional, a falsidade é um ponto-fora. Pode ser um engano ou uma falsidade calculada ou defensiva, e mesmo assim é um ponto-fora.

Qualquer coisa falsa se qualifica como ponto-fora. Um falso ser, terminal, acto, intenção, isto é, qualquer coisa que procura ser o que não é, é uma falsidade e um ponto-fora.

A ficção que não pretende ser outra coisa qualquer não é, naturalmente, uma falsidade.

Falsidade significa, pois, “diferente do que parece” ou “diferente do representado”.

Não necessitamos de nos preocupar em definir verdade filosófica ou realidade para ver que algo apresentado ou modelado para ser uma coisa é na verdade outra coisa qualquer e, consequentemente, um ponto-fora.

IMPORTÂNCIA ALTERADA
Uma importância mudada da sua importância relativa real, para mais ou para menos, é um ponto-fora.

Pode-se atribuir a uma coisa uma importância maior do que a que tem.

Pode-se atribuir a uma coisa uma importância menor do que a que tem.

A diversas coisas de diferentes importâncias pode-se atribuir a mesma importância.

Três versões da mesma coisa, todas pontos-fora.

Todas as importâncias são relativas à sua condição real.

ALVO ERRADO
O objectivo equivocado, como quando se acredita que se está ou devia estar a tentar alcançar o ponto A, e se verifica que se está ou devia estar a tentar alcançar o ponto B, é um ponto-fora.

Isto é normalmente identidade errada. É também propósitos ou objectivos equivocados.

“Se destruirmos X, ficaremos bem” leva muitas vezes à descoberta de que se devia ter destruído Y.

“Remover as barracas” para dar lugar a lojas modernas mata a indústria de turismo. Matar o Rei para se livrar de impostos deixa o cobrador de impostos vivo para o próximo regime.

A injustiça é usualmente um ponto-fora de alvo errado.

Um bom exemplo seria prender o consumidor de drogas e premiar a empresa de drogas.

As tácticas e estratégias militares são quase sempre um esforço para persuadir o inimigo a seleccionar um alvo errado.

A maioria das aversões e ódios espontâneos nas relações humanas são baseados nas associações em que se confunde Guilherme com Pedro.

Uma grande quantidade de aberração é baseada em alvos errados, fontes erradas, causas erradas.

Informe incorrectamente um doente de que tem uma úlcera quando não tem, e ele ficará preso a um ponto-fora que impede a recuperação.

A energia gasta em alvos errados iluminaria o mundo durante um milénio.

RESUMO
Estes são os pontos-fora fundamentais, necessários à análise de dados e de situações.

Existe uma variedade infinita. Eles devem ser bem conhecidos por quem procura a sanidade da terceira dinâmica.

Eles são os ilogismos básicos.

E embora possa haver outros, estes servirão.
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